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plantação, com a finalidade de favorecer a incorporação de 
fósforo ao solo em zonas com baixas precipitações.

Correspondem ao campo da educação, três dos trabalhos 
relatados neste número que se referem a dois aspectos muito 
diferentes. Um deles explora a corrida para a preparação 
inclusiva de alunos por formar-se em um curso universitá-
rio para futuros docentes de educação infantil e primária, 
enquanto que os outros dois focam aspectos financeiros 
e organizacionais relacionados com a educação superior. 
Destes, um deles trata do que se refere ao valor de marca 
das universidades, aspecto de alta relevância no marketing 
das instituições docentes superiores, enquanto que o outro 
analisa o retorno da educação superior, característica que 
orienta a preferência por parte dos candidatos ao cursar 
estudos superiores.

Quatro comunicações correspondem à área de geren-
ciamento. Enquanto uma delas tenta estabelecer o perfil de 
consumidores de baixa capacidade econômica, que são a 
maior parte do mercado nos nossos países, outra trata de 
estabelecer a percepção que os gerentes de projetos têm de 
si mesmo em comparação com outros atores envolvidos na 
execução de esses projetos. Um terceiro trabalho apresenta 
uma metodologia para a avaliação do impacto que alcançam 
programas de apoio a empreendedores de pequenas e médias 
indústrias, e o último analisa o impacto relativo da produção 
de autores latino-americanos na área de administração.

Qualquer que seja a classificação outorgada à revista 
pelos índices, sua natureza estará dada pela linha editorial e 
sua maior ou menor abertura a trabalhos de carácter diver-
so. Seguindo o enunciado de ser uma revista “consagrada a 
estimular a investigação científica, seu uso humanitário e o 
estudo de seu contexto social”, Interciência da cabida a mui-
tas diferentes orientações e matérias, e mantêm seu enfoque 
holístico da ciência, sem rejeitar ou discriminar a priori o 
material que os investigadores da região têm disposição de 
submeter.

Miguel Laufer

Editor

A NATUREZA DE INTERCIÊNCIA

A partir de sua inclusão em 1978, no Science Citation 
Index, até o ano 2007, a revista Interciência esteve classi-
ficada como ‘Multidisciplinar’. A partir de 2008 passou a 
ser classificada na área de ‘Ecologia’, aparentemente como 
produto da análise estatística realizada pela empresa que 
administra o mencionado índice. Por outra parte, o Sistema 
de Informação Científica da Rede de Revistas Científicas de 
América Latina e o Caribe, Espanha e Portugal (Redalyc) 
inclui a Interciência desde o ano 2000 e a classifica entre as 
revistas multidisciplinares em Ciências Sociais.

Interciência tem procurado manter-se sempre como uma 
revista multidisciplinar, aberta a todos os campos da ciência 
e a tecnologia, a fim de disponibilizar um meio de difusão 
para a produção daqueles investigadores que, em nossa 
região, têm uma escassa representação no mundo editorial 
científico. Nas primeiras décadas da publicação, sua vincu-
lação ao âmbito das ciências ‘duras’ ou ‘naturais’ era predo-
minante. Nos últimos anos, por outra parte, temos visto nos 
conteúdos da revista uma transição desde um predomínio 
das ciências ambientais, a ecologia e as agro ciências para 
as áreas da educação, gerenciamento e cienciometria, entre 
outras.

Seja qual for o campo ao qual corresponde um determi-
nado trabalho submetido a Interciência, sua admissão inicial 
e sua eventual aceitação após uma rigorosa arbitragem por 
duplas do maior nível acadêmico possível, se sustenta na 
pertinência do estudo e na qualidade de sua execução. São 
sumamente poucos os casos em que se aplicam filtros temá-
ticos, de modo a dar espaço à maior quantidade de enfoques 
possíveis, embora apertados, sempre a pautas universais de 
excelência científica.

Embora seja algo excepcional, o número atual, um exem-
plar regular da revista e não um número especial dedicado 
a temas relacionados às ciências sociais, contêm quase que 
exclusivamente trabalhos que se enquadram em campos de 
investigação de dita área. Apenas um dos trabalhos aqui 
publicados é relacionado com a área da agrociência, espe-
cificamente à utilização de resíduos da combustão de vege-
tação herbácea que é removida pelos agricultores antes da 




